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1. INTRODUÇÃO 
 

A procrastinação pode ser definida como uma tendência a postergar, 

de forma voluntária, o curso de uma ação necessária pretendida, mesmo 

que esse adiamento provoque consequências nocivas, como uma piora do 

atraso no futuro (STEEL, 2007). É considerada um padrão comportamental 

que afeta, de forma crônica, cerca de 15% a 20% da população geral (HAR-

RIOTT; & FERRARI, 1996), sendo que 95% dos procrastinadores conside-

ram esse comportamento como problemático e desejam reduzi-lo (STEEL, 

2007). A procrastinação é considerada um comportamento amplamente di-

fundido entre os estudantes (PYCHYL et al., 2000).  

A literatura aponta como um perfil dos indivíduos com maior tendência 

a procrastinar os solteiros, desempregados e estudantes com a faixa etária 

entre 14 a 29 anos (BEUTEL et al., 2016). Grande parte dos estudantes con-

sideram o comportamento como problemático e gerador de prejuízos (SAM-

PAIO & BARIANI, 2011). A aversão à tarefa é uma característica conside-

rada como um forte preditor da procrastinação (AFZAL & JAMI, 2018). As-

sim, é possível compreender o ato de procrastinar como um comportamento 

de esquiva frente a um determinado estímulo aversivo (tarefas acadêmicas 

aversivas). Essas atividades desagradáveis costumam alterar negativa-

mente o humor do aluno (CIARROCCHI et al., 2001).  

Logo, em um contexto em que o aluno se encontra com uma baixa 

satisfação com o ambiente universitário, as tarefas referentes a esse ambi-

ente tornam-se aversivas ao estudante, o comportamento de postergar tare-

fas desagradáveis diminui os efeitos dos sentimentos negativos resultantes 

da exposição do indivíduo a essas atividades (BALKIS & DURU, 2016). Ça-

pan (2010) relata que a procrastinação pode ser compreendida como um 

sinal de perda de motivação acadêmica, essa baixa motivação influencia no 

rendimento e permanência do estudante no curso. Assim, é importante com-

preender os mecanismos que geram o comportamento procrastinatório, para 

auxiliar o estudante no processo de adaptação a universidade. Nesse sen-

tido esse estudo busca verificar a associação entre o comportamento pro-

crastinatório e a satisfação acadêmica. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Nesse estudo foi utilizado um delineamento transversal quantitativo, 

aplicando os seguintes instrumentos de forma online: Questionário sociode-



 

mográfico, Brief Inventory of Academic Procrastination que avalia a procras-

tinação acadêmica e o Academic Life Satisfaction Scale para avaliar a satis-

fação com a vida acadêmica nos estudantes de ensino superior. A amostra 

foi composta por 1137 universitários brasileiros, sendo 70% (n = 795) de 

pessoas do sexo feminino, brancas (n = 823; 72,4%) e com média de idade 

de 26,3 anos (DP = 8,4). A maior parte da amostra é composta de estudantes 

de graduação (81%; n = 920). Foram realizadas análises de regressões line-

ares simples para testagem dos efeitos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
Foi possível verificar que a satisfação acadêmica prevê negativa-

mente o comportamento procrastinatório. Os resultados demonstram que 

cerca de 15% (r² = 0,15; β = - 0,39; f (df = 1;1135) = 208,494; p < 0,001) da 

procrastinação está associada a uma baixa satisfação acadêmica nos estu-

dantes de graduação. A relação entre as variáveis se mostrou robusta e sig-

nificativa. 

Por se tratar de um mecanismo de reparo do humor a curto prazo, o 

comportamento de postergar tarefas desagradáveis diminui os efeitos dos 

sentimentos negativos que resultam da exposição do indivíduo a tarefas 

aversivas derivadas de um contexto de baixa satisfação acadêmica (BALKIS 

& DURU, 2016; SIROIS & PYCHYL, 2013). Como foi destacado, a aversivi-

dade à tarefa é um aspecto muito importante para a ocorrência da procrasti-

nação (AFZAL & JAMI, 2018). Logo, a procrastinação pode ser compreen-

dida como um comportamento de esquiva frente a um determinado estímulo 

aversivo (tarefas desagradáveis alteraram negativamente o humor) (CIAR-

ROCCHI et al., 2001).  

Assim a relação entre satisfação acadêmica e procrastinação é deter-

minada pelo reforço negativo. Desse modo, o comportamento procrastinató-

rio opera uma mudança no ambiente, diminuindo o envolvimento do aluno 

com as atividades desprazerosas, e é reforçado por essa mudança, aumen-

tando as chances da procrastinação voltar a ocorrer em contextos de insa-

tisfação (ECKERT et al., 2016). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Em suma, é possível afirmar que a satisfação acadêmica prevê nega-

tivamente o comportamento procrastinatório, na medida que, quanto menos 

satisfeito o estudante se sente em relação ao curso, maior a tendência dele 

em procrastinar as atividades acadêmicas. Esses resultados são importan-

tes pois poderão ser utilizados para que as universidades desenvolvam es-

tratégias que aumentem o grau de satisfação do aluno com curso, deixando 

a experiência com esse ambiente menos aversiva, diminuindo assim o com-

portamento procrastinatório. 
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